PROJETO DE LEI Nº 931, DE 2015

Dá denominação de "Hélio Cândido de Souza Dias", ao Viaduto localizado no Km 419 da Rodovia Miguel Jubran - SP - 333, no município de Assis.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Hélio Cândido de Souza Dias", o Viaduto localizado no Km 419 da Rodovia Miguel Jubran - SP - 333, no município de Assis.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Hélio Cândido de Souza Dias nasceu em São Paulo, no dia 11 de outubro de 1921. Décimo dos onze filhos de José Cândido de Souza, mineiro de Machado e de Maria Angélica Ferreira da Rosa, de antiga família paulista.

Hélio cursou o primário na Escola Caetano de Campos e o ginásio no Colégio São Luis, em São Paulo. Formou-se em Engenharia Agronômica na turma de 1944 pela ESALQ - Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz, em Piracicaba. 

“Soscândio” como era apelidado por seus colegas da ESALQ, era conhecido pela sua participação nos esportes e seriedade em seus estudos.

Casou-se em 1947 com Maria Amélia Silveira Mello, a  Lia e começou o que mais almejava, formar sua família e trabalhar a terra.

Em 1948, a pedido do Renato de Rezende Barbosa, mudou-se para o município de Assis, a fim de marcar as primeiras curvas de nível, planejar e administrar a fazenda Nova América no atual município de Tarumã, então uma pequena usina de açúcar.

Em 1950, foi para Coudelaria Paulista, em Colina, da Secretaria da Agricultura, de onde saiu para a Estação Experimental de Nova Odessa.

Como agrônomo da Casa da Lavoura foi para Palmital e depois novamente para Assis, onde havia comprado 30 alqueires de terra no Bairro da Água da Onça, perto de Tarumã. Continuou fazendo o que mais gostava: ensinar a defender o solo e os mananciais na Casa da Lavoura e colocar em prática seus conhecimentos nas próprias terras.

Especializou-se em conservação de solo, em 1956, pela Secretaria da Agricultura, em Campinas. Continuou por 30 anos como agrônomo conservacionista da Casa da Agricultura de Assis, onde tornou-se delegado agrícola regional. Mesmo depois de sair do serviço público, era comum os seus almoços serem interrompidos por pequenos agricultores que vinham buscar seus conselhos.

Em 1962 comprou a fazenda Cananéia, em Cândido Mota, onde iniciou um processo pioneiro de recuperação ambiental: conservação do solo, plantio direto, recuperação de áreas de preservação, implantação de matas ciliares, quebras ventos, refúgios de fauna. O bem sucedido reflorestamento das matas ciliares da fazenda Cananéia foi objeto de vários estudos científicos que por sua vez originaram diversas dissertações e teses acadêmicas. 

Fez questão de plantar pessoalmente grande parte das árvores na fazenda Cananéia, cujas mudas foram formadas a partir de sementes colhidas por ele mesmo. Depois do plantio, continuou cuidando da mata enquanto sua saúde permitiu: ia todos os dias para a fazenda controlar formigas, realizar pequenas podas, combater ervas daninhas.

Assim como lutou pela conservação dos solos, foi um dos pioneiros e um dos maiores divulgadores dos usos múltiplos do bambu no Brasil. Construiu na fazenda um rancho quase todo feito de bambu, inclusive mesas e camas.

Seu gosto por ensinar, sua seriedade pessoal e profissional e o seu jeito imponente tornaram-no conhecido como Dotô. 

        Foi presidente do Sindicato Rural de Assis.

Recebeu vários prêmios de conservação do solo e homenagem, como o de Trabalhador Emérito da Secretaria de Estado da Relação do Trabalho, em 1982, de Campeão Regional no Concurso de Conservação de Solo 1985/86 da CATI - Secretaria da Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, Prêmio de reconhecimento pelas Atividades de Conservação do Solo em 1990 no Estado de São Paulo pelo Governador do Estado, Prêmio da Secretaria de Agricultura e Abastecimento por Relevantes Serviços Prestados à Agricultura Paulista em 1991, Prêmio “Amigo da Flora Vale” em 1996, pela Associação de Recuperação Florestal do Médio Paranapanema, e homenagem do Sindicato Rural de Cândido Mota em 2002.

Teve nove filhos e vinte e dois netos aos quais transmitiu o amor pela terra e pela natureza.

Faleceu em 30 de novembro de 2008.

O trecho do artigo escrito pelo amigo Geraldo Machado ilustra bem quem era o Dotô: “… Cumprido esse primeiro ato da regra do Eça, formada a família, o nosso amigo Soscândio (assim era chamado em menino e por amigos, por carinho), tem com ele a terna e devotada mulher - a Lia - muito ativa, coadjuvante dessa filharada, condição “sine qua non” dessa fecundidade. O Hélio (com a sua Lia) quase alcançou o patriarca bíblico, Jacó. Este teve doze, mas com Rachel, Lia e as duas escravas recebidas no dote de Labão. Não deixará o nosso patriarca tupiniquim, nove tribos nem atribulações — é tranquilo e suave como o azeite que descia pelas barbas de Aarão. No segundo ato, contemplamos o Hélio plantando árvores - uma floresta helíaca maior que o Éden de Javé. Fez mais que o Gênesis que o fez num zás-trás, do nada, sem big nem bang. Com o Hélio não foi o “fiat”, o gesto divino - foi humano e suado. Comprou uma fazenda degradada pela monocultura. Não a invadiu “na marra”, embandeirado de vermelho, com boné do Stédile, do Rainha nem do Lula. Não infernizou vizinhos, não cortou arame e não estourou porteiras - mudou tudo de cabo a rabo. Das águas do manancial precioso, fez represas - jusantes e montantes. Nivelou as terras, inibiu a erosão e disse adeus às enxurradas impiedosas e começou a agricultura racional e reivindicadora do mestre imortal — Louis Bromfield na sua fazenda do Ohio, no Vale Aprazível, Malabar Farm, nos Estados Unidos. A par com  essa agricultura de economia sustentável, reflorestou o ermo. Com o mesmo elã que procriava (honrando o Eça) - plantava! Nesta altura já era homem. Hoje, aos 82 anos bem marcados, vigorosos no ideal e na obra, mas (o que é natural para o lutador) - tem alquebradas suas juntas. Ajuntou o útil e o razoável e nos dá uma linda lição de vida. Formou, em 30 anos, um mato biodiversificado. Primou no plantio de variedades de bambu, nativas e exóticas. É a maior coleção do Brasil - digo sem medo de reproche. É o ponto alto de referência na Fazenda Cananéia. Lá no seu microclima, nesse parque ecológico, voltou a vida copiosa. Jequitibás, perobas, canelas, araribás - um dicionário botânico plantado, não na estante, ocioso, mas no chão das raízes - fazendo sombra, deitando folhas, voltando o húmus, repondo a vida! Entre várias essências forasteiras, lá está o obeso e estranho baobá das savanas africanas onde, à sua sombra exígua, palpou o primeiro hominídeo alevantado no titubeante bipedalismo que promoveu a espécie e o tirou da árvore donde pendia amacacado e sem graça. A sumaúma da Amazônia, a pupunha e o xixá, o cuietê utilíssimo, tudo, todos — basta ser verde e fincar raízes — é do Hélio!...”(http://www2.uol.com.br/debate/1205/cadd/cadernod02.htm)

Pelos relevantes serviços prestados ao município de Assis, é mais do que justa a homenagem ora pretendida de denominar de "Hélio Cândido de Souza Dias", falecido no dia 30 de novembro de 2008, o Viaduto localizado no Km 419 da Rodovia Miguel Jubran - SP - 333, naquele município. 

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 2/6/2015.
a) Mauro Bragato - PSDB

